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Estoque de Necromassa em Floresta 
Primária na Região de Manaus

Thayssa Larrana Pinto da Rocha1

Cintia Rodrigues de Souza2

A necromassa refere-se à matéria orgânica 
morta presente nos ecossistemas florestais naturais 
ou antropizados, provenientes de elementos vegetais, 
sendo eles árvores mortas em pé, caídas, galhos e folhas. 
Nas florestas tropicais, apesar de haver muitos estudos 
englobando quantificação de carbono, existem poucas 
pesquisas que envolvem necromassa. Este trabalho teve 
como objetivo avaliar, em áreas de floresta primária, o 
estoque de necromassa e de carbono das árvores mortas 
em pé e caídas. A área de pesquisa está localizada no 
Campo Experimental do Distrito Agropecuário da Suframa 
(DAS), pertencente à Embrapa Amazônia Ocidental, situado 
no Km 54 da Rodovia BR-174, no Município de Presidente 
Figueiredo, AM. Foram inventariadas três parcelas amostrais, 

1Bolsista de Iniciação Científica, Paic/Fapeam/Embrapa Amazônia Ocidental, Manaus, AM.
2Engenheira florestal, doutora em Ciências de Florestas Tropicais, pesquisadora da 
Embrapa Amazônia Ocidental, Manaus, AM.
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uma em cada gradiente topográfico: platô, encosta e baixio, 
cada parcela com área de 1 ha (100 m x 100 m). Em cada 
parcela foram mensuradas todas as árvores mortas em pé 
ou caídas com diâmetro à altura do peito (DAP) igual ou 
superior a 10 cm. Foram avaliados também o diâmetro das 
árvores mortas em pé e caídas e o comprimento (m) dos 
troncos caídos. Esses dados foram utilizados para calcular 
volume e estoque de carbono na necromassa, a fim de 
quantificar essa importante fonte de carbono na floresta 
manejada. A encosta apresentou a maior quantidade de 
indivíduos mortos (95, contra 82 no baixio e 62 no platô), 
volume de necromassa (83,7 m3 ha-1 contra 63,6 m3 ha-1 no 
platô e 50,2 m3 ha-1 no baixio). Com isso, podemos concluir 
que a maior contribuição para a necromassa provém de 
árvores do gradiente platô. 

Termos para indexação: carbono, bomassa, Amazônia.


